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Coordenadas geográficas de referência lDatum SIRGAS 2000):

Vértices Latitude Lonsitude Vértices Lâtitude Longitude
P1 3" 2',56.65"S 60' 5'50,80" W P3 3' 2'56,14"S ó0" 5'49,E2" W
P2 3'2'55,87"S 60'5'50.22" W P4 3" 2',56.9E"S ó0'5'50,38'W
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IMPORTANTE:
Ficâ êx proibido o trrnsporte do mst€riâI, §em o Documento de Origem Florestâl - DOF
O uso iíegúar desla LAl, implica na sua invalidação, bem como nas sanções pÍevjstss na legislação;
Este Docümeíto não contém €mendâs ou rasuras;
Este Documento deve p€rmaaecer'no local da exploraçâo para efeito de liscalizção (ftente e veÍso)
O volüfie autorizado nâo quita volume pendente dÊ Íeposição florestâl;
Os dados

gov.br

técnicos do projelo são de inteira Íesponsúilidade do responsável técnico
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lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

lnteressado: David Macedo Rodrigues
Endereço p/co
Bairro: Ponta Ne

rrêspondênaiãJ Ãténiila Thales Loureiro, nr2355,
sra, Manaus-AM GEP:

GN PJ/CPF: 637 .922.7 32-68 lnscrição Estadual (SEFAZ-AM):
Fone: (92) 99167-2848 E-mail:
Processo no'. 00 I I 1 0 I 2025 -23 ASV decorrente da Ll No: NA
Modalidade do Projeto no SINAFLOR: Autorização de Supressão Vegetal - ASV
Recibo SINAFLOR: 2'l 31 9780 Área a ser suprimida: 0,0457 ha
Registro No lPAAli: 1012. Gompensação Ambiental: NA

Nome do Empreendimento: Lote 28 - Qd. E2

Volumetria Aüorizada (da4os do lnventário Florestal) 19,5737 st de lenha

Porte: Pequeno

Responsável Técnico pela Elaboração/Execução: Luciana Santos Goes
Anotação de Responsabilidade Técnica-ART: No 4M20250502744 Chave: 6ZBx2

CPF/CNPJ: 637 .922.7 32-68 CAR: Náo se a rca

Area do lmóvel: 0,0457 ha
Localização: Avenida José Augusto Loureiro, Condomínio Residencial Alphaville Manaus
2, Lote 28, Quádra E2, Bairro: Ponta Negra, Manaus- AM
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LICENÇA AMBTENTAL UNICA DE SUPRESSÃO VTCEUL N." 057/2025

Finalidade: Autorizar a supressão da vegetação para construção residencial em uma área
de 0,0457 ha (conforme registro SINAFLOR no 213í9780)

Potencial Poluidor/Degradador: NA Validade:01Ano

Proprietário do lmóvel: David Illlacedo Rodrigues
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RESTRIÇÔES E/OU CONDICIONANTES DE VALIDÀDE DESTA LICENÇA: LAU-SV N." 057/2025

l. O pedido de licenciamento e a respectiva concessão da mesma, só terá validade quando publicada Diário
Oficial do Estado, periódico regional local ou local de grande circulação. em meio eletrônico de
comunicação mantido pelo IPAAM, ou nos murais das Prefeituras e Câmaras Municipais, conforme
aÍt.24, da. Ler n.3 .'7 85 de 24 de j ulho de 20 1 2 ;

2. A solicitação da renovaçâo da Licença Ambiental Única deverá ser requerida num prazo mínimo de 120
dias, antes do vencimento, conforme aÍ.23, da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012;

3. Toda e qualquer modificação infoduzida no pÍojeto após a emissão da Licença implicará na sua
automática invalidaçâo, devendo ser solicitada nova Licença, com ônus para o interessado;

4. Esta Licença e válida apenas para a localização, atividade e finalidade constante na mesma, devendo o
interessado requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itensi

5. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documento exigido pela Legislação Federal, Estadual
e Municipal;

6. A presente Autorização de Supressão Vegetal - ASV está sendo concedida com base nas informações
constantes no processo n'001910/2025-23, e nas peças tecnicas cadastradas no SINAFLOR;

7. Manter integral as Áreas de Preservação Psrmanente, conforme estabelecido a Lei n.' 12.651112 e
12.'727 2012:

8. Proteger o solo e os cursos d'água da contaminação por substâncias tóxicas (combustíveis, óleos, graxas,
inseticidas, agrotóxicos, tintas e ouros);

9. PÍoteger a fauna conforme estabelecido nas Leis n. 5.191167;
10. Para as modalidades Autorização de Supressão Vegetal - ASV e Corre de Árvore lsolada - CAI, o

transporte e a comercialização de pÍodutos e subprodutos florestais oriundos desta LAU-SV, somente
serão autorizados mediante a emissão da Autorização de Uso de Matéria Prima Florestal - AUMPF junto
ao SINAFLOR:

I l. Em caso de solicitação de renovação (supressão de vegetação não realizada) da LAU-SV, apresentÍr
relató o de exploração florestal, conforme Termo de Referência IPAAM;

12. Esta LAU de Supressão Vegetal autoriza somente a extração das espécies e volumetÍia listadas;
13. Fica expressamente proibido o corte da andiroba (Carapa guianensis; Carapa paraense) e copaíba

(Copaifera trapezifolia hayne; Copaifera Íeticulatâ; Copaifera multijuga), de acordo com o Decreto
Estadual n 25.044/05;

14. Não sâo passiveis de exploração para hns madeireiros a Castaúeira (Bertholletia excelsa) e a Seringueira
(Hevea spp.), em florestas naturais, primitivas ou regeneradas, conforme estabelece o Decreto Federal no
5.975'06;

15. Em caso de doação dos produtos florestais autorizados hesta LAU-SV, é obrigatório o uso Documento
de Origem Florestal DOF;

16. Após a emissão da AUTEX e posterior declaração de corÍe no SINAFLOR, os créditos dos produtos
ficarão disponiveis no DOF para destinação;

17. Os créditos de Reposição Florestal serão cadastrados no CPF/CNPJ do detentoÍ da LAU, ou caso
solicitado via requerimento no ato do protocolo, paÍa terceiros indicados pelo detentor da licença;.

18. Conhrmados os indícios de comercialização irregular de créditos no sisrema DOF será procedido a
Suspensão e/ou Cancelamento da LAU e respectiva AUTEX;

19. A Interessada deve apresentar relatório fmal da atividade de supressão da vegetação com a respectiva
ART do profissional habilitado contendo as seguintes informações: número de indivíduos retirados,
volume, comprovação da destinação do material vegetal, coordenadas geográficas, registo fotográfico e
outras informações pertinentes no prazo de validade da licença;

20. Nâo é permitida a realização de queimada na área objeto desta autorização;
21. Em caso de solicitação de renovação, o executor deve apresentar relatódo parcial da supressão da

vegetaçào e\ecutada conforme Termo de Referência desle OEMA.


